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O nematoide das lesões radiculares encontra-se amplamente disseminado nas regiões 
produtoras de soja do país. Para minimizar as perdas causadas por esse nematoide deve-se 
empregar um manejo integrado, utilizando diferentes estratégias de controle, entre elas o 
controle químico. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o nematicida DPX-Q8U80 em 
diferentes doses aplicadas no sulco de plantio para o controle de Pratylenchus brachyurus em 
soja. Os tratamentos avaliados foram: T1- DPX-Q8U80 (200 mL ha-1); T2- DPX-Q8U80 (500 
mL ha-1); T3- DPX-Q8U80 (700 mL ha-1); T4- DPX-Q8U80 (1000 mL ha-1); T5- Rugby (4000 
mL ha-1) e T6- Testemunha. Foram realizadas avaliações aos 40 e 70 dias da semeadura 
(DAS) para as variáveis número de nematoides, eficácia relativa e rendimento. Aos 40 DAS, 
todos tratamentos apresentaram menor número de P. brachyurus por grama de raiz e número 
total de nematoides quando comparados ao tratamento T1- DPX-Q8U80 (200 mL ha-1). Aos 
70 DAS, na avaliação do número de espécimes por grama de raiz, o tratamento T1- DPX-
Q8U80 (200 mL ha-1) e T5-Rugby apresentaram menor população do nematoide, mas não 
diferiram T3- DPX-Q8U80 (700 mL ha-1). Para o número total de nematoides, menor número 
de indivíduos foi observado no tratamento T1- DPX-Q8U80 (200 mL ha-1) seguido das doses 
700 e 1000 mL ha-1 e T5- Rugby. Aos 40 DAS apenas o tratamento T4- DPX-Q8U80 (1.000 
mL ha-1) apresentou eficácia (12,48%) em relação a testemunha. Já aos 70 DAS, a eficácia 
variou de 5,65% (T4- DPX-Q8U80 1.000 mL ha-1) a 63,52% (T1- DPX-Q8U80 200 mL ha-1). 
Os incrementos de produtividade variaram de 7,56% (T5- Rugby) a 13,49% (T4- DPX-Q8U80 
1.000 mL ha-1). 
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